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Viva  a  nossa  Santa  Keligiaô. 

Viva  o  Imperador  Constitucional  do 
Brasil ,  o  Senhor  D.  Pedro  r. 

Viva  a  Imperatriz  do  Brasil,  e  a  DyJ 
nastia  de  Bragança,  Imperante  noi 
Brasil. 


Viva  a  Independência  do  Brasil 


Viva  a  Assemblea  Geral  Constituinte , 
e  Legislativa  do  Brasil. 


Viva  o  Povo  Constitucional  do  Brasil 
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Viva  a  nossa  Santa  Religião. 

Viva  o  Imperador  Constitucional  do 
Brasil ,  o  Senhor  D.  Pedro  I^ 

j|  Viva  a  Imperatriz  do  Brasil ,  e  a  Dy.  | 
nastia  de  Bragança >  Imperante  no 
Brasili 


Viva  a  Independência  do  Brasil 

Viva  a  Assemblea  Geral  Constituinte 
e  Leg-islativa  do  Brasil. 


Viva  o  Povo  Constitucional  do  Brasil  i  ^ 
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-^AHABENs,   Brasileiros,    q„c  desfeitos 

Jazen)  por  terra  os  vis  grilhoens  pezados  , 
^^    a  trez  seclos  havieis ,  negros  fados  '  -  • 
IJ    Hnpios  Lusos  solIVido,  contrafeitos: 

Parabéns,  q„e  ja  estão  vossos  direitos 
Por  PEDRO  inimitável  restaurados, 
M"e  com  letras  d' oiro  estão  gravados. 
Independência,  ou  il/«ríe  em  nossos  peitos. 

Parabéns,  GRANDE    PEDRO     . 

^  -^^'-'^^'Jj  sem  segundo. 

Perpetuo  Defensor ,  d'  antes  Regente 
^ías  hoje  Imperador  do  Novo  Mundo  j 

Parabéns,  Prole  Augusta,  finalmente, 
A  quem  adora  com  prazer  profundo 
Do  novo  império  a  Brasileira  gente. 


S  O  JV  E  T  O. 

^--  -o  visteáteos  pés,  Lizia,  humilhada, 
^  "leos  ncos  thezoiros  oíièrtar-te 
Foi  para  da  mizeria  libertar-te,     ' 
Em  que,  Lizia,  vivias    sepultada: 

Na    balança  da  Europa   respeitada 

A'  três  seclos  te  fiz    por  inviar-te 
l^e  brilhantes  e  ouro   a   maior  parte, 
i>!ue  pela  natureza  me  foi   dada  : 

Das  ricas  producçoens   dos   meos  terrenos 
Açúcar,   algodão,    café,  tabaco 
Oraade  hum  Reino  tornei  dos  „,ais'  pequenos; 

Tornei.™e  Independente  :  eis  de  macaco 
Chaniao    meu    Império  os  Serracenos, 
Qae  formão,  Lisia,  teo  Congresso  fraco. 
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^DORNA-TE  ,  ó  Brasil,  de  verde  gala. 
De  finíssimo  oiro  matizada , 
E  já  com  altiva  fronte  abrilhantada 
A'  Lizia,  ó  Brasil  meu,  faze  encantalla. 

A'  Rússia,  e  Alemanha  hoje  te  iguala, 
Brasil,  ó  Pátria  minha  idolatrada  ,' 
E  em  Throno  de  esmeraldas  assentada, 
A'  frenética  Lisia  assim  lhe  falia  : 

"  Não  mais  ,  Lisia  soberba,  e  temerária 
„  Projectes  minorar  a  minha  sorte, 
„  Que  Mão  Omnipotente  t'he  contraria.  „ 

Não  mais  ao  meo  Império  vil  Cohorte 
Intentes  enviar,  Lisia  falsaria; 
Peis  hei  jurado  ==  Independência,  ou  Morte 
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seu  poder  todas  as"-  Attêstaroens  nècérsàTÍár  de  bei  condiíêla  ,  exacrSo  "  e 
préstimo  durante  o  seu  emprego  na  Secretaria  íla  Intendência /como  Gfficial 
eincerprece;  e  que  ^e  requereu  a  Demissão  do  Lugar,  foi  por  lhe  pire 
cer  desairoza  a  conservação,  de  hum  Lugar  Publico  aonde  elle  foi  rraudo 
cao  mesqumhamentc, 'tendo^.-soFíiprè.  comprido  os  seus  íleveres  j  e  suieitadQ» 
SC  ãié  a  servir  lugares   que  iámais  lhe  poderiâo  pertencer,        *       _  J     '^     " 
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E^U  E  RI  MEN  TO, 


SENHOR. 


íz  Uiz  Sebastião  í-atrcgàs  Snhgué,  qut  acíiando-se  desde  lodeAíos- 
to  de   1823   empregado   em  a  Se<:retaria  da   Intendência  Gdral  da  Policia  nV 
qualidade  de  lnterpr«e  è  Official  delia,    e  rendo  serv.do  viesde  o  seu  inlrJl 
so  atp  meado  do  rnez  de  .Vis; o  próximo  passado  .  ,tve  entSoo  erave  desgolto  '• 
e  desairosa  sem^aboria  tfe  se  vc-r  qoasi  queinsensivelmente   envdvido  L  em'' 
ferulhada  q..e  dco  occasiáo  -á   Portaria   do  i^íinist^rio    da  Justiça    de   10  de 
Ma.o  dè  1824,   qi^e  ponsso  que  já   foi  levada  a   Augusta    Presença  de  V 
M.  1.  ,  torna  mutd   nova  exposnão  ,    visto  que  nella  teria  ô  sOpplicante  dê 
repl.car  contra  a  maneira  pouco  decente ,   e  menos  jiza   Com  qtfe  se  o  ocu 
rou  .«d.spor  o  An.mo  de-V.  M,  \.  .ontra  o  suppplicante  .  E  como  07  em' 
huma  tal  «ruaçao  ,  e  a   v.sta  da  educação  do  suppl.cante  ,    e  sua   con  tantT^ 
conducca,  se  t.^rna  inconsísrente  com  o  sèu  modo  de  pensar,    t:  ôtovUrZ 
vantagens  e  interesses  desta  vida,  continuar  a  servir  nó  Luo^r  onde  teve  de 
^penmentar  tão^Sens.vel  dissabor ;  -^Pede  a  V.  M.  I.  Se  grva  Orà'Z\l 
lhe  de  dem-issao  do  Li,gar  de  Interprete  e  OfEcial  da  Secretaria  da  Pohc  a 
Lugar  nunca   por  elle  requerido  ,    e  que   lhe  havia  Sido  conferido  pela    mVr 
reconhecida  concurrencu  de  circunstancias,  de  préstimo,   e  bõa  condlc^  ' 
reservando-se  o  drráto  de  se  óíferecer  aV.  M.  í.   para  bem  do  Ser' ico  Na! 
cional,    enaejten.ao  das  nus  forças  ,    protestando   humildemente  contra  a 
maae,raverdada>amence  desabrida,    com  que  se  procurou  aggrav-ar   na  Pre!^ 
aença  de  V.  M.  I     hum  simples  desforço  contra  oaugmento  df  Se  viço  0.'; 
ro.o  ecom  clausulas  desairosas,   como  se  jamais  fosse  ,  ou   tivesse  s  do  ne 
cessano     estimular  o  suppi.cance  no  desempenho  de  se;,  dever      ,desem; 
penho  nao   so  publico    e    notono -,     como  attestado  pélas   Autoridades    coTn 
quen.   lhe  coube  servir.    Roga,  por  tanto,  a   V.  M„  1.  Se  D.gne  oXar  S 
de  ao  3upphcamc  a  demissão  requerida.    E  R.  M.  «=  ^'ucnar  se 

Luiz  Sebastião  Fabrcgaâ  Surigué» 
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